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[bookmark: _2et92p0]O envelhecimento humano é um processo dinâmico, natural, individual e progressivo que desencadeia alterações anatômicas e fisiológicas no organismo que podem contribuir para a redução ou perda da capacidade funcional do indivíduo. A vulnerabilidade é um fator que tem grande impacto na vida dos idosos, ocorrendo essas mudanças, físicas, biológicas, psicológicas e sociais. Com isso, o risco de quedas é muito presente, decorrente do processo natural que é o envelhecimento, e aos efeitos causados pelo uso de fármacos. A enfermagem atua nesse contexto como agente importante para a melhoria da qualidade de vida das pessoas idosas, por meio de cuidados específicos, seja na avaliação dos fatores de risco para quedas ou nas orientações (práticas educativas) voltadas para a prevenção destes eventos. O objetivo geral deste estudo foi analisar se há alguma associação entre o nível de vulnerabilidade, ocorrência de quedas, condições de saúde e sociodemográficas, sendo uma pesquisa de campo, de caráter analítico e de abordagem quantitativa realizada com idosos de 60 anos ou mais, de ambos os sexos e cadastrados nas Equipes das Estratégias de Saúde. De junho a novembro de 2018 houve uma capacitação para a coleta de dados por meio de um projeto de ensino. O resultado do estudo foi feito com 136 idosos, sendo 93 do sexo feminino (68,4%) e 43 do sexo masculino (31,6%). Destes, 41 (30,1%) deles sofreram quedas devido a dificuldade motora subjacente a doenças, como, osteoporose, osteoartrite, hipotensão ortostática, uso de fármacos, além de ambientes que causam insegurança, como chão molhado, escorregadio, apresentando algum tipo de degrau, relevo, pequenas dobras de tapetes ou até mesmo o uso de chinelos e calçados que não trazem uma segurança adequada. Os idosos foram orientados de forma educativa para evitar esses ocorridos e se sentirem mais seguros. Tendo em vista os resultados da pesquisa, percebe-se a alta taxa de vulnerabilidade entre os idosos, em contrapartida a maioria deles (69,9%) não sofreram quedas. As características das quedas são diferentes para os idosos que caíram uma, duas ou mais vezes, o que pode nortear os profissionais de saúde, idosos e seus familiares em relação às estratégias específicas para prevenção de quedas. A identificação dos grupos de risco é uma importante ferramenta para o planejamento e elaboração de ações preventivas efetivas, com o intuito de garantir a preservação da capacidade funcional e da qualidade de vida dos idosos.

Palavras-chave: Saúde do Idoso. Quedas. Vulnerabilidade.
Agradecimentos: A Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul pela concessão da bolsa de iniciação científica ao primeiro autor e a orientadora Marcia Regina Martins Alvarenga. 
image1.png
| ~ , PESQUISA E
Q TECNOLOGIA:
ENEPEX ACOES PARA
— BRI — UM FUTURO
13° ENEPE UFGD - 10° EPEX UEMS SU STENT AVEL





